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Des que a politicadescaroa-

vel começou a dar as cartas

n'esta boa terra de Portugal,

não ha dia que não se assigua-

le por um desastre.A adminis-

traçao deixou de ser uma cousa

seria, para se transformar em

um acervo de especulações mais

ou menos fraudolontas. Os pu-

ritanos d'outr'ora, que quebra-

vam as carteiras a murro seco,

simulando indiguações. que ser—

viam apenas para encobrir apo.

tites perniciosos e tresloucados,

converteram-se, apenas chega.

ram ao poder. em devotos de

Plauto. em inconsadores do be—

zerro d'ouro. Para ellos os prin-

cipios são apenas um meioque

iuviiram para assoalharem con—

vici-ões. que nunca tiveram. Fal-

lavani em liberdadeunicamente

para illudir () povo, que lison-

guarani, para à sombra do em-

buste escalarem a eonliança da

mróa.

Apenas tactearam os sellos

do estado, arremessarain para

longe os emhrlh-cos de Mascar—

rillo. Us semideuses nivelaram-

se com os hurlões de medíocre

plana. () ()lympo translurnum—

se em Eucclado. O gigante,sn-

peraudo a montanha, não estre-

hncha mais que os pigmeus a

quem as fardas de ministros

não lograram mascarar em gen-

te seria.

A situação era grave em

13 de janeiro apor. o ultima-

lum com que a Inglaterra se

propoz euleiar os nossos brios

para nos roubar o Mashona e o

'llhire que eram nossos, e que

lhe convinha confiscar para lan-

çar de vez os fundamentos do

novo imperio que sonhou fort

mar no continente negro. A

Americatinha expulsado () com-

niercio britanico da China e do

Japão. E como Portugal fosse

estorvo à exploração da Africa,

os inglezes lançaram nos terri-

torios que eram nossos e que

elles apeteciam exploradores ha-

ltt'lS. que armaram primeiro os

braços dos «vmakololos aliciados

pelos gnineos do reino-unido,

reclamando-os depois como ar-

rhas da sua rapacidade, apoia-

dos nas raronadas dos seus cou—

mi,-ados surtos já nas aguas de

Zanzibar.

Se era grave a conjunctura,

ao governo impendia o dever

de rbamar em seu auxilio todos

os partidos em que se acha di-

vidida !; familia portuguoza, pa-

ra que o concurso de todos el-
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les demonstrasse lá fora, que

Portugal era um só homem

quando se tratava da integrida-

e da patria, Mas em vez d'es-

tt immeusa demonstração col-

lectiva. () novo ministerio teve

a velleidade dequerer lurtar so

com os ardís e a força da di—

plomacia mgleza. Preseindiu

tambem do apoio das potencias

signatarias do convenio de Ber—

lim. Po: de parte todo o apoio

moral e material, que poderiam

prestar-lhe tão valiosos elemen—

tos, e enviou a Londres um

negociador, que passava por ha—

bil em tretas, como se o pleito

podesse decidir-se com facecias

trocadas n'uma partida de wisth

nos gabinetes do Gremio litera-

rio da capital. E pejaram—se de

guineos os. bolsos do novo eu-

viado extraordinaria, como se

as miserias do thesonro portu-

guez cmisentisscm taes largue-

zas !

Antes d'isso porém a dis—

solução das cortes lançava no

pair. o germrn luuesto das lu—

ctas intestinas, exactamente no

momento psicologico em que

era preciSo mostrar lá l'óra a

mais Completa e absoluta união

nos elementos que attostain a

vitalidade e a força das nações.

De maneira que fracos, desli-

gados, em guerra aberta de fac—

ções irreconciltaveis, tal foi a

altitude rom que nos apresenta-

mus entao perante a Europa

surpreln-ndida da tlrsmuralisa-

ção que lavrava u'esta extrema

do velho coutinentel

Apuz isso veio a dictadura

suprimindo franquias (: liberda—

des que faziam o nosso orgulho

e que eram citadas no estran-

geiro como hrazao da nossa no-

breza civ—ca. Tmlas as conquis-

tas da moderna civilisação l'on

ram obliterarlas e perdidas por

os novos Marins, que decreta-

ram a proscripçao do que ha-

via de grandioso e digno n'este

paiz. A liberdade de imprensa

jungida a penas tão graves, co-

mo nunca sonhara a intransi

gottttia do hoje Iemlario conde

de Thomar.l)direito de reunião

abolido. As manifestações pu-

blicas sopra las, ao ameaçar-se

quem as promovesse com a

multa pecuuiaria e com a pri-

zão.

Estranguladas assim as [rau-

quias publicas, as eleições ;e—

raes foram um horror e um at—

tentado constitucional. Onde os

eleitores reagiam contra as pro-

poteucias da auctoridade, eram

encetados ou srcabuzados pe-

los agentes do poder. Os minis-

tros esfregavam as mãos de

contentamento ao saberem de

qualquer desacato a magestade

do sufragio. E onde as sevicias

eram impotentes por valor mais

que ellas o ctvisnio do collegio

eleitoral, abriam—se e despeja—

vam—se nas mãos venaes os co-

fres publicos. a lim de corrom—

porem as consciencias dos me-

nos animosos ou dos mais uti-

litarios.

Tal governo tal parlamento.

O segundo formado a imagem

e semelhança do primeiro, de—

via pronunciar o veredicto ab-

solutorio dos ministros relap—

sos, que caleaudo a lei, tinham

sacrificado à Inglaterra attenta

sempre às nossas discordias os

altos interesses da integridade

da patria.

Foi sob taes auspícios que

se fabricou o accordo de Lou—

dres, cujas hazes a “imprensa

publicou ja com grande des-

contentamento da opinião justa

e sensata, ao ver as condições

impostas à nossa fraqueza e ao

nosso isolamento. graças a in-

seusatcz e nenhum patriotismo

do governo de Portugal. A [n.

glaterra já não se contenta só

com o dominio e possedo Mas-

lmna e do Chire. como exigia

ein ll dejaneiro. Quer muito

mais. Leva-nos Manica, e ter—'

rcnos estimados em 480:000

kilometros quadrados. Lá se

vae tambem o exclusivo da na—

vegação do Zambeze, que era a

alma do commercio da metro-

pelo. Perdemos as regiões auri-

feras, que eram cnhiça dos la— ,

diões da companhia dos lago.—t. '.

A provincia de Moçambique

ampla, opulenta e que era o

nosso orgulho, foi dada em ar-

rhas à nação iugleza, sem que

em troca nos coubesse compon-

sação alguma. Uma verdadeira

uzurpaçao ou conquista, como

se as esquadras da poderosa

Albion tivessem bombardeado

e saqueado todos os nossos

portos da Africa orientall Um

verdadeiro desastre nacional

apor. uma lueta fraternida e cou—

denavel no interior!

O nosso territorio diminui-

do em muitos milhares de kilo-

metros, o nosso commereio tr.

minado, os nossos velhos pa-

drões de gloria oohertos de lama,

foi o que nos deu a situação

criada em lll de janeiro, dia

fatídico que a historia patria

mencionam nas suas paginas

tarjadas de luto.

Eis o quadro que se desen

rola a nossos olhos, e que dos-

portando a iu'liguaçào publica ;

ha de servir de ('pllªllt sau. i

grento ao partido regenerador!
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Exm: sr. Morgado Moraes Ferreira

Domingo, 31 de Agosto de 1890

lvarense
o Pratico mesagem

do usurpador se lavrou com im—

pios caracteres contra a inuoceute

patria de Camões. foi escripta e

firmada em Lºndres com maus iu

voltas em luvas almiscaradas, ou-

do o punhal da infamia assistia ar-

rogante ao ultimo tramite da sua

consummação.

A ambição insaciavel a duras-

tadora do limparpn insolente, inti-

ma imperativamente, sob pena da

atneaça dos seus couraçados, a que

o nosso velho e alqnehrad—i Portu-

gal Ihe entregue sein oppugnação

:! melhor garantia que tinhamos

não só na Africa oriental portu-

gueza, com-i tambem no quinhãp

mais valioso das nossas províncias

de Moçambique e Angola.

Acabaram por uma só vez mm

a plena Soberania d'uma nação

gloriosa e outr'ora grande. que se

ufatiava de ari/orar a Madeira das

quinas nas ameias dos seus terri-

torios portuguesªs, deixando-lho

apenas n'essas adagas dilaceradas

uma leve sombra dª'auctoridade,

sujeita simis a tutoria da antlacia

britanico. '

Abram-se as areas santas on-

de se guardam os pergaminhos

das nossas tradiçi'ms gloriosas e

da nossa immaculada dignidade.

conquistada pelo sacrifício de san-

gue do.—: nosso.: mais audazes cou-

quistadoros o ahi vero 5 os sacra-

tissimvs penhor-os qdo lugar-ain a

este povo ousmlo e temido os nos-

sos illustres avoeugos

So elles resnrgissom hoje,

cheios de vida dos seus sarcophn-

gos subterraneos e vissem vin-

leutamente exjmliodos por uns

poltrõos egoistas à força da imito—

srção dºom vergonhosissimn trata-

do, os incontestareis direitos das

relíquias augustas que nos loga.

ram, levariam a sua temeridade &

quebrar as lanças dos seus ulti-

mos esforços em pró da sua di—

gnidade ol'fendida e da patria vil-

meute ultrajada contra a ambição

insnleute dos aurlaciusos piratas da

Grã-Bretanha. E não contentes com

a sua obra destruidora, querem

ainda humilhar uma nação sobera-

na e conscia dos seus legítimos do-

minios sob a forma d'um villissiv

mo e oppressivo protocuirado!

A patria dos grandes heroes

que nobremente pulsa com 0 sao-

gue ardonto das suas ardentes as-

pirações não será por certo ella

propria que nas suas possessões

africanas vá apear o símbolo das

nossas glorias nacionaes para que

não seja por vós insulta-lo, Villi—

poudiado e por ultimo rasgado o

nosso impulluto estandarte, o mus-

trardes ao mtlnduiutuiril que Pir-

tngal, no anim da graça de _1890,

deixou de ser uma nação hriosa e

honrada para se ver agora esbu-

Ihada, retalhada e presa ao poste

ignominioso da tuo lhi infame, dos

infam es Iilhos dª.-ilhion.

O odioso idlz'nmhtm que em

ti de janeiro do 1890 assaltou o

gabinete progressista, similhava-se

a um salteador de estrada que de

rlavina eugatilhaila impunha ao

peito do timorato viaudante a ne—

cessidade das suas brutaes ambi—

ções.

N'essa epoca era comparado

tambem a um malfeitur que ta-

oteando a humilde e pacitira babi-

tação apalpaia experimentando da

maneira como deveria mais tarde

dar o assalto.

Rec-cava portanto que em fa.

Ver da vietiina esmliada sw. or-

guesso a .meta la tiravam" de. ll-

do o paiz ac.):npauhada de alguma

arremessado à law d'nma nação,

homes dormem a sombra
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potencia que em seu soccorro ex-

pulsasseo audacioso ladrão que-

tentara lançar a luva aos haveres

e dominios da coroa portuguexa.

Esses ministros. conscios dos seus

deveres e respeitadoros abalisados

pela dignidade da patria, repetit—

ram com & titlalguia que lhe a

propria, essa edi-isa imposnção, ih-

mittindonse.

Agora porem lavrou—se a fatal

sentença. sem que para isso «.

condemumlo fosse ouvido. nem tão

pouco tch3so dufensur para alegar

os legítimos e intamtestaveis direi—

tos da sua constituinte.

Cibramuse de crepes os pa—

drões de nossas glorias para ao

menos não serem testemunhas di

affmta infamante, cohardemento

gloriosa de seus nobres e arroja-

dos feitos.

'—

em“orient

l!) 1145 agosto de 1880

 

(Do nosso correspondente)

Alen, bom amigo

Levmtou-sc VN" alguns dia;

a feira da ladra. Até que cmlini

foram'sc embora os motim» cil-«».

mnes, inquietadurcs do meu de:;-

canso, porque no tempo da faina

parlamentar não deixavam so—

czgar um momento que eu pn

desse tirar aos meus serviços

diarios.

O meu ultimo incommodo,

devido simplesmente ao dcscji

que tive de observar os come—

iantes politicos reavlher a bar.-

tidores depois da mal executada

comedia, não devia causaria im

pressão alguma porque logo to

avisei que estava debcllado o sof—

frimcnto porque acabava de pa;.

sar.

Agora porém que o meu cs-

tado de saude voltou ao seu anti-

go rumo. cumpreme agradecer-

te, por esta via, todas as atten-

çõcs que, na tua missiva, mos-

travam o interesse ue tomavas

no prompto restab ecimento do

meu passageiro incommodo.

— lomo sabes, n'esta epoca,

a maior parte dos.lisboetas de-

serta para as pratas e a ri—

dade se sente enfraquecida pcl't

ausencia dos seus mais select-ls

«Lindt/s:, eu tambem tenho tido

ambições de ser muito abastada

em haveres de fortuna, porque

cgualmente desejava vcrancar p ir

esse mundo fóra, divertindo—mª.

pelas estações balneares e admi-

rar as belleus d» nrnirlo plaque.

te que em rodnpirjs vtlsam alc—

grementc. vertiga'vis-imrntc no

som harmonica do teclado nos

vastos salões das concorridas 'lS-

sembleias. Porém, meu amigo.

quem nãopôdc attingir. como eu

e tu e muitos outros, este grau

d'uma perfeita vida bohemia,

vive constantemente descontente,

sujeitando-se simplesmente a go-

zar o que, dentro da esphera dos

seus aanltadissimos recursos, lhe

é permittido.

Mas ainda assim e na prt»

porção das minhas forças tenho

a certeza df: tirar mais partiria

' alongando os amargos dits de

   

 

 



   

  

duras provaçães d'esta vida com

1 minha regular e costumadaale-

gria dos meus &noffensivos possa-

tempos !. Deixemos-nos, pois, d'es-

tes preambulos e tractemos d'ou-

tres assumptos que dizem respet-

to ao nosso costumado comeu. '

—Como deves saber, está

tudo indignado em Lisboa com

o procedimento do governo em

virtude do celebre tractado comW

que o cervejeiro de Londra, se

dignou mimoseçtr a Portugal. .

Não fazes ideia segura. por-

no vives ahi n'uma especie d'al

deia soalheira e onde estas cou-

sas nunca causam tão má im-

pressão como nas” grandes cida- '

des. onde () enthusiasmo ou a

aversão sobem de ponto á medi-

da que esses facms tocam a raia

da estima publica, ou a da indi—

gnação geral de todos quantos re-

llem este facto ,como uma af-

K'Ímta lançada a face d'uma na-

ção que se preza de ser briosa e

honrada;

A ãnrra adunca do besteal

leOpar o, rasgando-nos o ventre

das nossas colonias ultramarinas

e cevaudo-sc nas viceras mais gor-

das d'essas valiosas províncias.

passou eller mesma, sem sacri—

ficio. um alvará de livre rou-

bo. Só a pirata Albion, essa na—

ção agiota da Europa com cuia

cerveia o taberneiro John Bull

& C.' nos quer afogar o dever,

a honra, o pudor e... para de-

pois nos recommendar á execra—

ção eescameo de todas as na.

ções!
.

E dizia—sc nação amiga!

ªtivªção infame ªde " cujo

. 4,54 to..._res ltaurna dcshon para

ui 6% aisgnó termo plªno do

period decadente'do nosso velho

organismo, não pôde sem pro—

testo accettar—se, para que Se não

diga que nós que consentimos

n'um roubo inqualificavel, sem

que ao menos nos reste o direito '

de imputarmoso roubo ao ladrão

que o commetteu.

Não devemos estranhar quo

este modo de roubar colonias e

direitos adquiridos não seia um

crime vulgar, porque infelizmen-

te, nem disputamos a nossa pro-

priedade, nem sabemos colloear-

nos em posição nobre para re-

pellirmOS com denodo essa inju—

ria que, no sempre memoravel

dia 2» d'agosto, nos foi ar-

remessado ás faces.

Verdadeiramente triste !

E é da nossa tristeza ridicu'

la que essa bebada pirata se rirá

de nos cscarnecendo da nossa rir

dtcula ingenuidade !

Como é triste, repugnante.

assombroso. o dever de Comentar

ao. mundo inteuo as nossas pro-

prias vergonhas !

Esses saltímbancos da impos-

tura para não mais ajudara cor-

roborar na deshonra da nossa

patria, era lhes mais preferivel

mostrar a essa horda de bebados

selvagens, que o nosso Pai:. suc-
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Mas recusando-so o reslieita

vel Prelude a sair do seu mostei-

ro. o rei o a rainha D. Elvira,

pela sua devoção, e toda a sua

corte, foram embarcados até Crcs

mma para visitarem o- bispo e

faZorcm oração n'aqnelle santo

lograr, aquerdoaram & villa de

Fei-medo, com outros grandes fa-

vores e mercês.

E mesmo os condes Lucídio e

cumbiu

tratanta as !

commendacõcs a todos e crê-

.mc sempre seu dedicado.

  

    

   

  

  
   

seu mano o ex:“ sr. l). Prior de

Cedol'cita eTamilin, quo se acha a

usopde banhos u'csto costa (Io lªu-

radouro, o muito iilustrc prelado

,de Coimbra.

na vir breve tmnbem para uso de

banhos u'esta praia. Folgamos.
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ara não firmar mais

—Adeus, meu amigo, re-

==Até áum
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visita lilustre

Esteve entre nos, de visita a

Consta-nos que 3. cx.“ tencio-

—o“,xoÇr-l

PoIIcIa correcional

Foi homem julgado em poli-

cia correcional, o nosso amico

lion
João Pacheco Polonia, o quo

absolvido por falta de prova.

Uma das testemunhas d'accu-

sação, achando-se n'este julga-

mento em contradição“ com o que

tinha deposto no auto do corpo

de delicto, o presidente do tribuv

nal mandou autoal—a e recolhel a

à cadeia.

Ao nosso amigo endereçamos

os nossos parabens.

Posner—-

Despedida

Retirou-se para a sua casa do

campo, em Santa Ovaia de Baixo,

Toudella, toda a familia do ex-

contador d'csta comarca o ex)“

sr. José Pereira Junior. Os nos-

sos amigos gozarem aqui das ge—

racs simpathius. e muitas fainilins

das suas relações bastante se pe-

nalisarnm pela sua retirada. A to.

dos um aperto do mão de cortical

umisade. desejando—lho que o sou

novo regresso para esta villa, Suja

breve.

—»ac+-—

Mães «lcsnaturadas

Nada mais e nada menos de

duas crennçns qui“. npparoccram

abandonadas na ultima Semana,

sendo uma no logar da Murteira,

da frnguezia do Arade, que foi

mandada baptisar por ordem de

W

Vimaracns e Rodrigo Luci, e ou—

tros fidalgos, fizeram doação &

este mosteiro de muitas villas e

egrejas. Ent-ro estas seencontram

as de S. Donato e S. João no Por-

to de Ovar; e todas ellas cmn

mas (limiªres, ve] debito. E por

tac? (lomo-os se entendem os lo-

grafloiros, ou passos da egrcja;

e pelo debito, não so o que esta.

va consignado para & congrua e

sustcnção do parceiro (não haven-

do ainda entre nos e uso dos di-

zimos), mas tambem o que os fre-

guczes d'cstas egrejas, ou para

melhor dizer, os colonos d'estas

herdades, deviam pagar ao direi-

to senhorio, em cujo logar ficava

succodcndo o mosteiro.

N'esta passagem, extraída de

um douto antiquario, não se in-

culca procedencia a qualquer das

duas, nem se aponta a sua pri—

maria origem, verdadeiramente

desconhecida.

Baldado empenho fora agora

tentar esse descobrimento, por

que os respectivos documentos : _
,

i do minho como para o lado do N ou-

depositados no velho archivo da

regedor d'aquclla freguezia; e a

outra apparcccu exposta na ruado

Pinheiro, desta villa, e às quaes a

camara concedeu o subsidio do

direta "o. ,. .

parta devidos ao pouco escrupclo

com que os senhores regadores e

seus subalternos fazem oàserviçg

policial a seu cargo. º '

'Sauthiago e Lopes Fidalgo, em

() U VALEENS E
    

   

   

   

  

   

  

  

 

— « tes abandonadªsio na maior

maa—

Por falta ile saude

Deixaram de seguir viagem

para o Braznl no ultimo paquete

do corrente mez, os nossos muigos

virtude do primeiro adoecer, e' o

seu estado de saude não permit.

tir o abalo de tão fastidiosa vial

gem,

ano—

Trabalho no mar

Durante a semana finda houve

apenas doiadias de trabalho na

nossa costa, sondou result.-lilo dos

seus lances improlicuos e sem re-

sultado algum.

%s.—'-

Gatunos

Ha dias a esta parte tem sido-

capturadus alguns individuos co-

mo suspeitos gattmos, polo que

alguns habitantes d'estn villa se

nos tinham queixado de terem

sido'assaltados.

Entre elles está. um que, di—

zendo ter nascido no Brazil echa-

mar-se Pedro Zans, averiguou-se

& final ser um celebre gatuno

muito conhecido da polícia do

Porto, de alcunha o—Fuca.

=es—

llals

Pelo caminho do Vallcga ecs-

condido nos milharacs tambem

foi visto ha pouco por um indi-

viduo a quem quiz aséaltar, um

Iatagão d'um moço, que provavel—

mente não deixa de ser suspeito:

sa & sua visita por ali.

Chamamos & attcnçzio do sr.

administrador do concelho para

este facto, registando com prazer

a limpam. de tal fiiwilia para lon-

ge d'csta villa.

—ea—

A's Eeltoras do nosso

) irnal

Um figurão do 69 annos. rico.

figura exquisita o rosto mucilon-

to, cavado pelas rugas do remor—

so, o já russo, mas com o cabello

W

Mitra, queimaram'sc n'um incen—

dio que ali houve.

Já. se vê, quo as referidas

egrejas eram“ regulares. e não

quaesqucr ermidas ou capellas,

em que havia Cum (Palmas, sitas

nas povoações, como no deserto,

o a que davam egualmente o

mesmo nome!

Quando o conde D. Henrique

de Borgonha entrou na Hcspa-

nha, estava a Galliza, bem como

as outras províncias da monar-

chia leoncza, governada por al-

guns senhores, cujos territorios

variavam cm entensão conforme

as eventualidades da guerra, ape-

nas interrompida para afiar as

armas com que mutuamente se

despedaçavam os inimigos da di-

versa raça e ate os proprios na.-

turacs!

Entre estes governos desde

o mundo do seculo IX, apparece

odistricm, ou condado portuen-

leltse, a norte do Douro, dilatan-

do—semais ao diante tanto para

o interior da moderna provincia

edade.

enviando o sabonete,-pira o

correio d'Ovar

M. . . A... .
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tingido, deseja casar-scoww?

senhora. que
tenha ªlgum ”. .. ,.

mento.
g..

0 type não ªz uam nãl

Quem pretender mandes—rm,

inimae's 'Qm as

Telegrapf nº FW

douro 'ª': '

>

Já principiou nos primeiros

dias dasemana, finda, “'a, fuuccio-

nar n'esta costa e na estacª) pos '

tal para isso destinada, este im-

portantissimo melhoramento, e

ªnal já 'ha muito estava causan-

e graves prejuizos aos neg ician-

tes do pescado. * '

«

“Bol morto

' Com relação ao estado do de-

composição em que se achava

um animal d'estn natureza. ex-

posto no logar das tigueiras do

Corgo, caminho da Parvoice, c

que exhalava um cheiro pestilen—

te, foi mais tarde enterrado com

receio'que a auth nidade punisse

tal abuso.

Ora para não se repetir fa-

ctos d'esta ordem e jamais nªuma

epoca em ue a boa hygiçnie se

torna gera mente necessaria. pe-

dimos ao sr. administrador do

concelho a punição de tal delicto

para o individuo 'que tão— desca-

radamente trausgrediu o disposto

nos artigos de policia sanitario.

O animal pci'tencia a um la-

vrador. chamado "Bionito e mora

para os lados da Ribeira.

. vv.—9,351»—

Para ldsboa

Despediu-se de nos e com

destino a Ltsbia, no dia 29 do

Corrente. o nosso amigo José

Maria d'Olivcira Valente, & quem

desejam 's boa viagun e feliz re-

gresso.

  

ªl de agosto de 1891).

Cabo, ou não cabe a cm'rmgnrjo-

la ministerio”. . . —— Volto a'

bvrlind: a. questão d-i puser: a

vapor ! ——l'orsvyuíçârs' politicas !

_.Ou'r'. ric/Io o rrqinmnlo de ca-

vnlluria 10 ?——l"rw ou fica?-_

As proezas da policio civil.-—

Em uma vez um vapor inylcz,

naufragado na costa da Tor-

reira—As tomadas de. . . cu-

.—.-—-—-_-_-,
===-_=-_

__...— ,...

 

gaTomada Coimbra aos “Mouros

por D. Fernando I“, o Magno, em

25 de julhede. 1064; póz n'ella

governador o prudente e valoro-

so capitão D. Sesnando, que re-

presenta em mui antigos docu-

mentos umas vezes Conde, e ou—

tras como Consul ou Alvazir, e

ainda mais variedade de títulos

da sua dignidade commcttendo—

lhe & defcza e repovoação do con:

dado constituido com as novas'

conquistas, e a terra de Santa

Maria da Feira.

E porque dos limites do seu

governo. e do tempo e modo com

que o alcançou, de este mozarabe

testemunho em certa doação que

“fez a Rodrigo 'Presbytero, do lo-

gar de S. Christovão, que cant en-

tre Soza e Alliabro, cujas pro—.

prias palavras se encontram no

livro das doações antigas da. Sé

de Coimbra aqui vão ellas trans

criptas : ' '

«No tempo em que reinava o

serenissimo rei D. Fcrnando, eu

o consul Sesnando recebi dolls 0

. deixar _o valor.

  

   

          

  

   

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

.=" . o—o'

riosos.,-;Sereçotos.-— Debanda-

' da para as praias.—»C'hqqada.

-Festa. sympaticaw—Felicitan

ção,—Jfais _um titular !

Tom corrido hozitos e tem-se

“manifestado sustos de que a nau

"ministerial vi no fundo, por met-

r—ter muita agua. O velho timoneiro

. Serpa da com certuzn com o no-

vio à, mista, em razão dos cacho-

- os da questão inglcza, que é o

_r' ico amarem. Os demais tripu

lentes do clmveco não são menos

ralis-tos, e portanto é contar como

sinistro, oupelo menos que desap-

pareçam da circulação os minis-

tros da marinhas .tloâ.,astrangei—

rosl São tem os destemperos e-

as patifaria que essa gente tem

praticado, que devem quanto antes

que tão atrozmen—

tc tem conspurrado! Aboim a chei.

dr.. ri,-generation! Abaixo os op-

pressiresdd por, iportuguez! Atrai,

xo os ;li'àiíluéáº qm nos tendem á

Inyla-piraio l " '

*

Volta à- tela da discussão a

questão de [Jesca a vapor. Parece

«certo quao sindicato gerou, mas

um negociante de grosso, que .arv

rota do capitalista, etc., toma a

"ernpreza sobro seus hombres o vae

' inaugurar mini esse systems repro.

vade, e lino atum clamores está

levantando em Inu—la & pnrte. Cou—

sentirá, o poverty» um semelhante

t'lQSttfurU“? (Unisanta, porque opos-

ca'clor em prospectivo é' «la. . . pa-

nelinha i E o me, isto“ é, a clas-

se piscatoria, qm vºce ser lesada

por esse, novo systhoma, deixamo-

Aha expolior? E' o que nos resta

ver. 'A imprensio local já combate

abortamento o tal plano, mas tam-

' bem tem defensor pornos o intu-

resse à-dominanlc! '

'H«".i

Contra oqmi se esperava, do

governo civil oclneçamn salur por-

scguicões politicas. pois já se lizm

ram nada menos do quo traz trans—

ferencias de srcretnrios dc mimi-

nistracão dos concelhos: de Amu-

ca para Paiva, o de Paiva para

llhavo, a o d'cstc cu'mcelho, o re-

Iohre Novaes, para Arouca. Diz

elle que Volta para ali para ensi-

nar' os Brandõcsl Forte pnspnlliãol

Um luuzudo. cheio do pus-tolas, :|

querer hombruar com os illustrcs

. e ricos pnmriutnrios da localirlaclo.

Quando os progrcsmstns subirem

devem mas é pol-o no meio da

rua, para o que lhe sobuejzun mon

tivos!

Tambem se retirou o um em-

pregado de saude n limnca que já

lho linha Silla concedido pelo go-

verno! Uma patifaria

là foi inspvccionado o dado por

incapaz o porteiro do governo ci.

vil d'Avciro, a fim do lugar sor

dado no tal (ip) do chincllas o sem

manita. E tudo assim me!

.

_,O re intento de cavallaria lo

està re uzido à expressão mais

simplesl'hpenas tem alguns re-

W

senhorio de Coimbra, e de todas

as cidades-e castellos que estão

, em seu círculo, convém a saber:

de Lamego até o mar pela agua

do rio Douro até os limites que

possuem os christãos,'para' a par-

te do meiodia, os quaes logares

elle com a sua espada, favorecen-

do-o Deus, tomou aos arabes e

restituiu aos christâos. E toda es—

ta terra me deu para a povoar e

dispor n'ella e para a governar a

meu arbítrio: deporte que o que

eu mandar e ordenar seia firme o

estavel para todo o sempre. E.

vindos reinar, por morte de di-

to rei, seu filho o gl-urioso D. M-

fonso, me continuou tudo o que

“seu pao me tinha dado em pre-

scnçadoscondes e' grandes da.

sua corte, ilrmandoa doação que

tenho. Pelo que eu Sesnando,iun-

dado na sua auctoridadc resma-

ço esta carta a ti Rodrigo Pres—

bytc'ro, etc.

Continua.



 

   

  

crutasl Os soldados tem ido to—'

dos para ofeordão sanitario. Adir-;

ma—se novamente que este corpo

 

é dissolvido, e que rent, aqui ,

o de artilheria !, mas mto _ ' ne-

cessario gastar nd” *qdzn'têl' mhis

de com contos! Qual o dinheiro“?!

Mas a ciduilo Nose mecher A - '

nas a Beira Har incita fa com 1

a protestar Mmtr: a“ 'eXpõliaçti'o,

mas ninguem : attende.

*

Continua :, berraria contra o

insolito proceder da policia civil e ,

do seu inclito commissario. Todos

os dias se commettem novos de'".

iictos, pois_ate roubos e espanca—

mentos nas esquadras se tem pra-

ticado. 0 pessoal cada vez é peer,

mas tudo vae bem, sob o www

dado regenerador !

.

O Cumbridg— vapor inglcz,

que deu à costa "no Moranzcl, e

que tanto dinheiro tem custado a;!

ver se o tiravam d'ali, está por-

dido, pois esta muito escangalha-

do e cada vez mais atulliado d'a-

reia e... agua. E' de menos um

pirata dos mares !

.

Tem havido aqui umas poucas

de corridas de touros, por curio-

sos. N'nma tarde, foram os pesca.

dores, que tourearain com valen-

tln, sob a direcção habit do doxlro

Antonio da Costa, um artista con-

somado. Foi em benelicio. A ea—

chonte foi grande. _" . ª"

No domingo“ passado'aliimn em

acena a rapaziada da“: elda terra.

Como a entrada ere Mea, pois

as despezas veram“ persuhscripção,

, teve : marido-enchente. Á cunha.

O gado era pequeno, fraco. Uis—

tinghiram rio em bandarilhas. Mar-

Cos Ferreira Pinto e Luiz, Colmei-

ro. A cavalhi esnobe-se onwnino

Pompeu Ferreira Hnto.vqne anon-

ta bem e' tem arrojo, mas o't “um

não lhe dou sorte.,Os demais cn-

riosos muito infelizes-» Os trages

Não orznn proprios, e muitos sim-

ples. Assistiu & philarutonica da

Vista Alegre. . ,. ,

A'manhã tomos ahi outra tou-

rada, promovtda . por» uma ,; troupe

de artistas! E'— um anura acabar,

pots Aveiro está cheio de "tourei-

ros !

. .

No jardim dia Santo “Antonio,

aos domingos i.;noit». ,tem lmvido

Serenata—', com illuminação veuo

ziann, em lienoticio'do _Monte—

pio dos artistas. A couc-nrroucia

"tom sido limitada. .
* .

Começam a desertar as fami—

lias para as praias, e estas & ani.

mar-so. Em Espinho já ha muito

movimento, algum no Furadouro,

na Torreira,“ em S. Jacintho, na

Barra e na Costa Nova. Os feli-

Zis divertem-se com as salsason

das, euiquanto que os desprotegi-

dos da sorte estão acorrentados ao

trabalho.

.

Chegou à patria o nosso dile—

cto amigo, dr. Barbosa de Maga—

ihãns, esse terror dos rabulas cá

de terra, que já julgavam que es-

tavam livres d'cilc. Vem descan-

çar, mas não vem doente, como

por mal informados. disseram ahi

u'outre dia. Nunca o vimos, feliz- '

in.-nto. tão bem disposto.

.

Houve na quinta—feira uma tos—

to snnpathica no reputado colleglo

do Santa Joanna d'estacidadc. foi

a distribuição dos premios. Apo.

zur de ser só “para as alnmnas,

honre programma, que teve ex—

crllrnte execuçãoye exposição dos

trabalhos, que foi franqueada, à

visita das familias. Era explondi

da pela perleição e profusão dos

trabalhos em todos os generos.

&

Felicitamos iubilosamente essa

rt-(lziwãu pelo seu oitavo anniver-

' sai-io. Na verdade-tendo» uma

Vl-lª gloriosa este, denodado cam-

peão, que veio a arena da discos.

são lnctar tenazmeute polo levantar

mento do nivel moral d'esse con-

celho, que vivia rippressn pela cs-

cravid'io sinspotica d'um rcgnlo in«

signnicante. A'vante, obreiros do

progresso !. Continnaes na santa

missão que vos impozesteis de le.

  

 

vantar a vossa terra à altura que

lhe competia.

*

.,A : enpraçáoqu ante ridi-

ªâilismg' s-nugress' %elá. gri— *.

“ças qn deram; “esta "iiâªindaiiimdo

muito os titulos nobiliarios. Agora

contraído agracier com o titulo» "tº

condo das Devc'zas um escrivão (yªºi

direito da Feira. 'E' 'tnuito' ou .

Mas este ao menos apresenmse

melhor do e o jaryeta Saldanha!

' r—Açté sema-na. =,- , «.

, 1 _ Vampiro.

“

SECÇÃQ UTIL '

 

Preço do. generos.

Os generos alimentícios ' no '

mercado de Ovar, duranteª'àem'a—

natinda, mciiiªcgulado por :

za Brandão.

zajçaudão.

,,»J'eíózitodrignes da Silva.

' Benjdªm

Silva.

Joscpha Maria da Silva Bran-

dão. ,! .

[saben/ladrão Jesus.

Miri: da S Mendonça. _

- Dino th Silviº“ ' ehdonça.

_

Annunclo

It' publicação

 

. . _ Dinamarca d'Ovar e car—

toriouinc Calisto correm editos

Milho—datei-mmmms veem ate “dia e. tambem de 30

Centeio. . . ., . » » t 580 reis

Cevada ...... » » 550 reis

Trigo da torra » . : , 850 reis

Fajão branco. : : 720rois

dito rajada. . . . '"» 000 reis

dito Iaraugeiru » ,» 800 reis

Batata ....... 15 kilos 3,60 reis

Arroz nacional » . 15200 reis '

Vinho...“ . 26litros 2,5000reis

Vinagre", . ., » o . 45200 reis

Azeite. . .« . . . » » 05h00 reis

Dito,a retalho ,i litro 290 reis-

  

Íâiiirige jantares
——-——__._._._.3____

- o Rei dos Estranyitlàdorcs ,

.; Um dos mais autorais roman-

cos historicos, que nos ultimos

tempos teem sido oscriptos, e que

desenrola as" suas commovontes

e'dramaticas perlp'ecias na Indias

paíz maravilhoso. cujos mysterio,

e esplendor-cs são “Hii dcscriptos

magistralmepto, e , com, (gay-nordi-

nario vigor. . , ' ;_;". ;

Assigna-soina ante casa

f*«litnrnzfittillard, Aiilnitdud C.“,

Rua Aureny].ª—Limitif ' “:.

iit'CBiiGnlOS o. fascículo nu-

mero 20 '
.,,“

Historia da Revolução honraria

Recebemos os fascículos tô

e 46 (Peste hello romance histo-

rico. do Luirllianc, e traduzido

por Maximiano Lemos Junior. l')”

illustrado com perto do 600 me.-

gnificas gravuras. Assigna-ie na

importante e acreditada caza edi

tora de Lemos & C.“, Porto.

Agradecemos aos editores as

maveis oiifortas,

 

usuarios

 

Os abaixo assignados, pcl

nhoradissimos para com todas

as pesSoas que se dignaram

cumpriniental-os por occasião

do fullecimrnto de sua chorado

eSposa, mãe, avo,5ogra, cunha-

da e tla,Hosad'lJliveira Pinho,

agradecem por este meio, na

impossibilidade de o fazer pes-

soalmente, e com especialidade

a « Philarmonica Ovarense » . que

se dignou assistir ao response

da filiadas.

A todos, pois. protestam a

sua indelevel gratidão "e“ pedem

desculpa de qualquer falta que

involuntariamente se podesse

ter dado. ' ,

Ovar, 25 de agosto de 1890.

José Bernardo da Silva.

José Bernardo da Silva Junior.,

ausente.

Agradecimento

dias, que começam a contar—se

n aqucIIe em que se publicar o

2.“ e ultimo annuncio,, a citar

-—p0r estes—jos credores e lef

ªgatarius, por ora desconhecidos,

para deduzirem os seus direitos

Dº,,Wºnwwíiº mama que
se procede por Obito de Anna

Fernandes,, viuva de — Gabriel

d'Oli-ve'ira, e em que é cabeça

dezcasal seu filho Manuel d'O-

liv'eira, do Sobral, e por aquel-

iês'fo interessado Manuel d'O-

livcira, “marido da herdeira Ma-

riana Fcrrmndes., ausente em

parte incerta do Brazil, para

todosos termosl até final do

mesmo inventario, e sem pre—

]tllZO'tiO andamento” deste.

0 escrivão substituto

ª' Gualdiúo Manuel da Rocha

Calisto. ;

, Verifiquei a exacção

O Juiz de Direito

Salgado & Carneiro.

Editai—

Lª publicação

, Por este Juizo de Direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão do quarto otiicio Fre-

derico Abragão, correm editos

dequarenta dias. a contar da

publicação do segundo annnn-

cio respectivo no Diario do G0-

verno, citando o ausente em

parte incerta no Brazil, Manuel

Valente de Pinho Junior, casa—

do com Carolina Augusta lio-

drigues Braga, de logar da Es—

pinha, freguezia de Vallega,

d'esta comarca, para na segun—

da audiencia d'este juizo, de-

pois de lindo o prazo dos edi

tos, vir nomear a citação e se—

guir os demais termos até lina!

d'acção ordinaria de revogação

de doação que lhes move sua

tia Marcelina Carolina, solteira,

snijqris, .dªaquelle iogar, ire-

guezm e comarca.

As audiencias n'estc jni7.o

fazem-se às segundas c quintas

feiras de cada selllullãtJlãlJSGn'

do sunctiÍiCmios, porqne sen-

du-o se lazem nos dias imme-

diatos.

Ovar, 18 d'agosto de 1890.

' () Escrivão

Frederico Ernesto Gunma-inha

Abragrio.

' ' Verifiquei

O Juiz de Direito

Salgtrto :: Carneiro. %wwwwwEm) 3753W

0 “OVARENSE

Julio Augusto Valerio de Seu—

Ar'thur Maria Valerio do Sou-

in Rodrigues da Silva.

João Rodrigues da Silva Junior

Maria ,.,Jeanna Rodrigues da

“axim

L' publicação

No domingo 7 do proximo

mezdc setembro pelo meio dia,

no Tribunal Judicial d'rsta eo-

marca, ha do ser posto em

praça para se arrematar pelo

valor da avaliação, o predio

abaixo mencionado, descripto

no inventario orphanologico &

que se procede por fallecimento

de- Gracia Ferreira dos Santos,

moradora que foi na rua de

Santo Antonio d'esta villa, soh

numero um.

Uma morada de maus altas,

sita na rua de Santo Antonio,

d'esta villa, de natureza allo-

dial, a confrontar do norte com

Bernardo da Silva Bonifacio.

sul com Rosa dos Santos Bazi-

Iia, nascente com Maria Gomes

dos Santos Regueira, edo poen-

te com a rua pnldica, avaliada

na quantia de 41073000 reis.

Para a arrematação são ci—

tádos quacsqner credores incer-

iOS.

tiver, de 18 do ugostode'

1890. . *

0 Escrivão,

Frederico Ernesto Camarinha

Abração.

Verifiquei.

O Juiz do Direiío

Salgado (: Carneiro. ,

 

Aununcio

1.ª publicação

No dia7 do proximo se-

enintc mez de setembro, pelas

10 horas da manha, junto da

porta do tribunal judicial d'es-

ta villa, e no processo de car-

ta precatoria vindo da comar-

ca d'Oiiveira d'Azemeis a re-

querimentode Joaquim d'Oli-

veira e Cunha, d'alli. contra

Bento José. Soares, mulheres e

outros, da freguezua de Valloga,

TANGARIA

.,
__

  

RUA DAS FIGUEIRAS

ªªª“VAR??—

 

se ha de proceder à venda. em

hasta puldica, de dois porcos

, escuros, meios criados. indo a

praça no valor de 4055000 reis;

tuna junta de hois de côr cas-

tanhos de. ponta regular, indo

a praça no valor de 13%000

reis. Pelo presente são citados

para assistirem à arrematação

quaesqner credores incertos e

ainda outras pessoas que pos—

sam usar de seus direitos.

Ovar, “lºdo agostodc 1800.

U Escrivão substituto

Gwaldino Bfmuel- da Rod/"

Caiisto.

, -. _: -

“"i". Verifiquei a exacção

Salgado e Canoeiro.

_AttençãT

João Gomes de Pinho Painço

participa aos seus amigos e ['re-

gnozos que desde o dia 18 do cor-

rento em «lianto estabelece um:

corrida para a costa do Furadouro

à hora do toninho competente. cum o

carro americano grande, Sendo a

lotação de 30 pessoas. Preço de ida

GO:-ois, de volta 60 reis. Não Se ti::

para evitar de fazer assentos. Sc:

não tiver concorrencia serà retirada

a corrida de manhã sem contra—an-

nuocm. Tem uma corrida no tarde

5153 horas e partindo da costa às

0 e meia. '

' MANUAL

. DO

Processo Administrativo

Gomprcliendendo a forma fit

processo do todasos especies du

competenciu dos tribumies-adini

nistrativos districtaesçiiesde a su:

origem nas diversas -,r<,epartiçoi-s.

com todos os modelos o forums

que Ino são concernentes pelo

UR MÍGUSTOCESAR DE SÁ

Juiz do Direito, servindo no

Tribunal Administrativo

de Villa [teal

Este livro, unit-_o até hoje (ªs-

cripto sobre processo administra-

tivo, e. da—mninr utilidade não so

nos que lidam no loro, mas ate.

mesmo às corporações administra—

tivas e administrcções de concollm,

publica-se por entregas de Insc.-

culos de 32 paginas. '

Acha-so publicado () 'ascicnlt.

n.(' 1. Preço de cada fasciculuJiii

reis.

l'ódo ser requisitado a Ranld

Sá, Editor do Marmo! do Proct—

ao AdministrutieomVilla lieaL

UVÁRENSE
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N'cste estahclecimcnto fabrica-se com todo o esmero. ,

solidez. e perfeição toda a obra concernente a este ramo de 33

industria, como são: pipas. meias pipas, quintos. decimos. '?

Oitavos e toda a qualidade de umas, garatnindo se não

só a boa qualidade de madeiras, CUlllu & modicidado de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este fim expedida deve

ser dirigida à firma. commercial de

CARRELHA-S, CUNHA & GOSTA

evan
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NOSSA SENHORA DE PARIS

A extraordinaria acceitac'io que tem tido entre nós a edição dos

lacrar-eis, magnificamente illustrada com gravuras da acreditada casa

parisiense do Eugene Hugues, anima-nos a fazer uma edição de outro

bello romance de Victor [logo, com gravuras fornecidas pelo mesmo

editor. Nem antes, nem depois dos Mtserareis, o auctor escreveu ro-

mance mais admiravel. nem mais monumental do que Nossa Senhora

de Paris, que é uma portentosa ressureição da Edudo Média e a mais

fulgurante alliança do bello e do horrivel. () romance historico Nossa

Senhora de Paris constitue um dos mais bcllos monumentos luteranos

do auctor, tem mais unidade de acção, e, no dizer de aureciadores

ídoneos, é revestido de forma muito mais castigado, poi'louilo apre—

sentar-se tão puro e encantadora linguagem como um verdadeiro pri-

mor. Victor Hugo em todas as suas produccões gtlhlªVil de unir o

grotesm com o terrível e o hediondo com o adoravel e fascinndor; e

em Nossa Senhora de Paris là vemos isto confirmado.

CONDIÇÓES DE ASSIGNATURA=Esta espleudida olirzí, magni-

flrameute impressa em papel superior, é illustrada com 200 gravuras

e forma um grosso volume composto do 23 fascículos do 32 paginas no

formato iu-i.º distribuídºs semanalmente ao preçn de 100 rrix ('.:lda um,

pagos no acto da entrega=podende, porém, os srs. assignnntes, se

assim lhes couvíer, receber um ou mais fasciculos por semana. As

assignaturas da província devem ser pagas adi-aoludamente.

Prews do volume=llrouliedo. 25h00; encadernado em porcalina,

35400; counter-nado em percalíua e dourado pula folha. 33800 reis.

Toda a correspi'mdencia deve ser dirigida à 1 IVRARIA CIVILI-

SAÇAU do Costa Santos, Sobrinho & Diniz=Editores. Rua de Santo

lldofonso, 15 a H, l'orlo.

OS Miseraveis Manuel Pinheiro Chegª:

O ABBADE CONSTANTINO

 

Assiguaturn permanente e dis-

 

tribuição semanal de um ou mais traducção de

fasciculosa lOO reis cada um. A Loduvic Halévy

obra completa, 5 volumes ou 70 , volume ”.. _______ 500 reis

fascículos no formato íu Lº, ím— . »

pressão esmeradíssnma e íllustrada Pierre Loli

com 500 artísticas gravuras. pode =

tambem adquirir—se aos volumes 0 PESCADOR DA ISLANDIA

iiffilií'âlfªcaãfq iá”“315332338“ 0522“ "ªªºººªº "ºk k , - . .

cutadas expressamente na Allemn- Hªnª Amªhª Vªz dº Carvalho

nha e contendo lindíssimos dese— 2.“ edição

nhos :: ouro. | volume. . . 500 reis

Preço: A obra completa em A' venda na caca editora de

ii'àflálãªieiíªºªº' encªdernªdª” Gu-llard, Aillaud & (:.—, Lisboa.

Assígoa-se na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz,

Port .

LlâOS & C.'—EDITORES OS MYSTERIOS

 

como 00

nisrÉníA P O " T O

Revolução?A Franoeza pon

LUIZ p(ÉLAL-VO GERmsm LOBAro
runnucção on

. . . ', 1 ,

ummmme umas “Dªmª Romance de grande sensação, do

[Ilustrado com porta dº 000 ma- eeuhos de Manuel de Mac dc—

g'fmºªs grarnras roproducções phototypícus de

Este livro, que críticos anoto- Peixoto & Irmãº.

' l. , . , . ' , . «, , . .

gliªfªíêaºggªglaâª Eªmºn; ªnªº Iam Lisboa e Porto distribue—

' 'p ' q “ se semanalmente um fascículo de

cupa,lserâopuhlíeado _º? 4 volu. «18 paginas, ou AO e uma photo—

mas (º 4 paginas (“ª ª' um. typia, custando undo fascículo &

Aparte maternal dª ?dlç"? é medica quantia de 60 reis, pagos
magnifica. A omprcza Li.:Vth & no acto da entrega

(I.“Qcontractou ('Um e casa odito- Para as províncias & (&me

re trancoza & cedencia de tºdªs ção será feito quinzenaluumto, com

ª? ”nºw“" ""."“?ª' etc.,]qu'o o maximo rogularidndo. aos fasci-

Sªº em tªl oitentídm'e (plo Sª. ”"' Bolos de 88 paginas e uma plinio—

de “lººl?“ que “"Elª fosco-uh typia,custaudo cado fascículo lºt)
conterá. emco ou seis grm'uras, rei.—*, franco do porte.

ªªgªãªªª dº fªlªm“ “”º".“ Para foro de Lisboa ou Porto

"“ª,“ fascículo eomproheden não se ouviu fascículo algum sem

16 I'ªºmªsi em quarto, ímprcs- que previamente se tenlin rocclíi

ªºs om WP" olzovir, completa- do o swu importo. que poderá ser

mente “'“?“ dº Cºrpº 109 º que enviado em i'stnmpzlluís, volos (lo

“"ª “""""tm dª“ ".'"ª grande correio ou ordens ii.-. facil cobran—
quantidade de materia n'um pc. . cª, e nunca rm sollos for.-uses

”um” "Spªçº“ 'l.'ypo,_papel, for- As pessoas due. ham oi.-.onímísar
mato, gr.,fvjlras' e disposição da portes dº c,,,.|.,i,»,_ enviarem de.

“”ª-ºª (““”—ª“" podem º” “Prºª“ carla vez a importancia de cinco ou

dª” Pºmº Í'Tºªl'ºªÉºÉº pelol.ºfas mais fascículos, receberão un volto
eiculo cmdistribmçno e pelos aí do correio aviso de mpçãn fican-
bune specuncns em poder dos cor ,," IWF este modo certas de que

respondentes da empreza e das nãº houve extravio.

livrarias. Tod' - . '_ a .| ciprrespnnileucm rela-

_ "Tºcº dºfªªdª “isºlªdº 100 tiva nos ilíyslsrios do Pum. deve
reis.—lloposmo em Lleºª, mª ser dirigido, franco de porte. ao
do Loreto 46.

gerente da Emprezn Littornría e

U 3,OVU lllSpeCll'O 'l'yrmgrophin, 478, rua de D. Pe-

dro, “lã—Porto.

Por MARIANO PINA

Pmnplhelo heãdomadilrio Typºgraphia dº OvarenSe

Preço, 50 reis cada numero.

Por assignatura: Anno, 26too;'se

  

  

vidio MAIS DOENÇA DE“ DENTES

von nua no ªl,!x'“ nrnnrmcm

_BR. PP. BENEDICTINU
da ABBADIA de SOULAC (Frencal

vitªl Dºll MAGUBLOXNB

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellan 1880, Londres 1884

o: mals emlnenteo premios.

INVE-NTA 0 um entoa ' ". .

El |37 3 DIDIO IOBIIIII "

'º “ºº Quotldinno do Elixir Denlllrlclo dos llll. l'l' . Ile- ;]); _.“ &

nelllcllllol, que com dose de algumas gotas no agua cura e evite neu-h, € -,-—, RR,?»- 3
| ""A .h' ' '

vigora as gengiva: rendendo no: dente: um branco perfeito. . “à“??? , _[“?

. ' .E' um verdadeiro serviço preotado aos nosoos leitoras “emulando-lhos Kªi—ªçªº”???—

este antigos utilissimo preparado como o melhor curativo e unl- “(idª“

"*.—',.»' eo preservativo contra » Doença: denim—la'.»

“ "Cªiªâlªííªiãliºf S E G U I N '” “$$$?” ”
Deposito em todos : Pharmacia: : Por [america da Franca e de Fora.

  
      

  

  

Vendem-se em todas as perfumarias e pharmacies. Agente : depositerío: R. Bergeyre, Rua

do Ouro, too, i.ª——LISBOA.

' buída uma capa ricamente ornado

RCI (IOS ES- a _ouro e cºres, pelo preço de 600

reis.

Ass: na-se: em Lisboa, no

trangulªdores escriptorgio dos editores Gullard,

_ Aillaud & C.“, 28, me Ivens I.“

Bªlª ºbrª Sºfª Pªbllºªdª ª e nas livrarias. No Porto, na Lí-

fasciculoseemanaes. contendo ca- varia Lello, rua do Almada, "

   

  

   

   

  

    

  

  

  

  

   

   

      

da um 26 paginas de impressão, _ ' A

in-i! e tres aguarellvs a cinco “b"“? "me"“; 33:13;ch nf“AA " L

cores. A obra completa, mmpor- , == .. ,__

se-ha de 35 a 60 fascículos. . ATIRAVEIZQ Dº 13582330 A: DEBÍL'ÚÁDE'

vo uma .ª ...... reis . .. ' ]

PREÇO ºº 'ª'—*SC'CULO Manim! Pinheira Chapa: ""!” “"""" dº C"”
Unico Wu auctoriuto

ºu», a pelo jonh do audi- hlje.

kirtuxol. docunmtos iq indu

pelo amam geral do Imperio do Bn-

' Lisboa e Porto. 100 reis, pago AS DESCOBEITTAS DE JUCA

à entrega.

Provincias e Ilhas, “O reis, traduzido de il. É nitrato util ru «muhamed .|.

" ' ' . ' tl wonde-pagnmento a'lmntudo de 5 fascí- _ Desbcaur lºllª » ww. mesmo

colos. Magnífico volume Lº ornadode m " 'º'fª'ª 'º” """"“
Miudos, : exata o emu-ut: de um

"to "Mordomo. lini caber d'um

viáo. ' tu um bom bito. An».

0 l - mapa» mmm.»

Mais de cem medicos attest

: superioridade d'este vinho

ru combater a falta de forças

"ª”ºº"Tªksãf
A oreojinnng.

Dil—se o L'fasnieulo por amos: numerosos gravuras, brocliado,

tra. No fim da obra será dlilrl' ZÉIOOOIeíe'.

Remedios de Ayer W PILULAS .

Vigor do cabem—de

Ayer=lmpede que 0 ea-

bello se torne branco o res-

taura ao cabello grisnlho &

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer=0 remedio mais so-

guro que ha para curar &

Tosse. Brouclíito, Astlima

 

  

     

e Tuberculos pulmonares. » ""—"“' “'ª' W “'

Extracto composto do Selsaparilha do Ayer, para purificar o ª c.. “É“; É::
langue, limpar o corpo e cura radical das Escrot'ulas.

O remedio de Ayer contra as sezõcs=Febres intermitentes c

bilíosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui—

to tempo.

Pilulas cuthartiees de Ayer—=O melhor purgativo suave e intel-

ramonto vegetnl.

Porfiáto dosinfectante e purifieanto de Jeyes—Para desinfectar

casas e latrinas; tambem é emoliente para tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar memes, o curar feridos.

,.

w...—"º",...a“.«. Tª.-""”?
# hl ulla- em. milho-» oo-

onumbddupmiáun p».

gªm ...;:

m' '- mm

  

Acido phospliato
& .- inpreuo com a derivação:

dos " _ Mme de. Dimm,

Mim. pdoe mais: do Brazil.
mna mmp— pharmacies

o Premiado mm as medalhas do

llrn nas Exposição-e Industrial de.

Lisboa « Universaldo Pariz.

DE HOIiSFOIiD   

   

Um 'tom'm delicioso se obtem

.addieíonando uma colher de chá, de

.. cido Phosphato & um copo d'agua

quente ou fria, ou chá. sem leite, o

'adoçando para melhor peladar.
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MARCHA DO Ohm

por Guerra Jam,-wire

Reeommends-ee especialmente
pnrª: PNC" 300 “'As

VE VlCTOlàlBl lS

Anathema & login.-rm

por E. Duarte d'A/moída"

l'recu200 reis

A' Venda na Livraria Civilisa-

Çi" dº Cl'lªlª Sªnlus. Si'líl'ililul &

llíniz. Itu: do Santo lidi-fuusn, tº,

Porto.

Dypopsie, indigãtâo. dºres de cabeça e nervoso.

Vende-se em todos as principaes piru-meias o drogarins: preço

660 reis, e é barato porque um fresco dura muitas sem-nas.

Os agentes James Cassels & (L', rua do Mousinlío da Silveira,

25 l.' Porto, dão as formulas de todos estou remedios aos m. Fn-

cultetiyos que as requisitorem. .
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Typogmpliía de «Uva—

mªº'ª'i' ”ªº”; "invest? 600 N'osle estabelecimento executa-se toda a quelidmle de trabalhos tvpo— reuso

""ª“ ”'ª'-'ª'“ para " ”pººl” ra Iiic0' tau ) r re :i ículur omo ' , ' ' ' ' '
nesclopositos em PortogalJiivrnrío 8 P ª . l( “ prt. os º l' 0%"? rçparllíões pum'cfls' .""PrN' _

ivílísaqãomua de Santo Ildefonso SOS_pªl'ª cªmªras munuípaes, MPM“ .'ç "* (e ªzçm “' couservutorms. ªte' Séde da II.—hcl;ío,Admioiutracão2,Porte.e em Lisboa, travessa de recibos, programmes, memorandos, Circulares, avisos, facturas. ele., ele. Typographia e [mpl-ªçªí,, “'.”,

ªulª Justª, 63, ªlº Cada cento de bilhetes de vrsxta 300 nos; de luto 400 reis. das l—iguzíras, n_. 28, OVAR.

 

 


